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Introdução

Água: principal constituinte das células vivas.

DTHA: são caracterizadas por ocorrências clínicas causadas por

agentes contaminantes, através da ingestão de alimentos e/ou água

contaminados, afetando a saúde do consumidor.

História

Primeira ligação entre água e doenças (1854-1855): epidemia de cólera

em Londres.
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Organização Mundial da Saúde (OMS) e Fundo das Nações Unidas

para a Infância (UNICEF)

• Três em cada 10 pessoas em todo o mundo (~2,1 bilhões) não

recebem água tratada.

• Seis em cada 10 pessoas não dispõe de saneamento básico.

• Como consequência, muitas pessoas morrem todos os anos devido à

ingestão de água contaminada – especialmente crianças.

= 361.000 crianças (<5 anos) morrem/ano devido à diarreia.

Fonte: WHO, 2017
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E no Brasil?

• 34 milhões de pessoas não dispõem de água tratada.

• 49% da população não possui coleta de esgoto.

• Apenas 44% do esgoto gerado no Brasil é tratado.

• 2015: 407 mil internações por diarreia causada pela falta de

saneamento (53% crianças <5 anos).

Fonte: Sistema Nacional de Informações

sobre Saneamento (SNIS), 2016.

Microbiologia da água

Microbiota inicial: depende da fonte.

Águas superficiais: depende da qualidade biológica, física e química

durante o ano.

Matéria orgânica – superfície de adesão dos micro-organismos e fonte

de nutrientes.

Águas profundas: melhor qualidade microbiológica.
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Água para consumo humano

Fontes: rios, riachos, lagos, represas.

Problemas de contaminação: esgoto doméstico, agricultura, dejetos

industriais.

Pode conter: bactérias não patogênicas, bactérias patogênicas (ex.

Vibrio spp., Salmonella spp., Shigella spp., E. coli), fungos, vírus e

protozoários.

Água tratada - cloro residual

0,5 mg/L (0,5 ppm) na saída do sistema

0,2 mg/L (0,2 ppm) em qualquer ponto da rede
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Água e produção de alimentos

Introdução

Água e a indústria de alimentos

Contato direto

Ingrediente

Contato indireto

Lavagem de equipamentos

Resfriamento/aquecimento

Outros usos

Combate a incêndio

Introdução

Padrões microbiológicas 

para água potável

Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011

Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade

da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade.

Portaria de Consolidação nº 05, de 28 de setembro de 2017

Consolidação das normas sobre as ações e os serviços

de saúde do Sistema Único de Saúde.

Portaria n° 888, de 4 de maio de 2021.

Altera o Anexo XX da Portaria de Consolidação n° 5, de 28 de setembro

de 2017, para dispor sobre os procedimentos de controle e de vigilância

da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de

potabilidade.

Padrões microbiológicos

Padrões microbiológicos Padrões microbiológicos

Bactérias heterotróficas (contagem total)

• Não são utilizadas como critério de qualidade;

• Parâmetro para avaliar a integridade do sistema de distribuição

(reservatório e rede), devendo ser realizada em 20% das amostras

mensais para análise de coliformes totais nos sistemas de

distribuição.

• Recomendado: <500 UFC/mL
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Resultados de laudos

Quando o resultado é NEGATIVO para coliformes totais e E. coli

A amostra analisada apresentou ausência de coliformes totais e E. coli, sendo considerada

bacteriologicamente potável para consumo humano, de acordo com o padrão

bacteriológico estabelecido na Portaria nº 888, de 4 de maio de 2021.

Quando o resultado é POSITIVO para coliformes totais e E. coli

A amostra analisada apresentou resultado positivo para coliformes totais e E. coli, sendo

considerada não potável para consumo humano, de acordo com o padrão bacteriológico

estabelecido na Portaria nº 888, de 4 de maio de 2021. Recomenda-se que ações

corretivas sejam adotadas e que a análise seja repetida até que resultados satisfatórios

sejam obtidos, visando atender o padrão bacteriológico de água para consumo humano.

Resultados de laudos

Quando o resultado é POSITIVO para coliformes totais e NEGATIVO para E. coli

A amostra analisada apresentou resultado positivo para coliformes totais e ausência de E.

coli. A ausência de E. coli atende ao padrão bacteriológico de potabilidade de água para

consumo humano, enquanto a presença de coliformes totais indica falhas no processo de

tratamento da água (se houver). Neste caso, recomenda-se que ações corretivas sejam

adotadas e que a análise seja repetida até que resultados satisfatórios sejam obtidos,

visando atender o padrão bacteriológico estabelecido na Portaria nº 888, de 4 de maio de

2021.

Enumeração de bactérias heterotróficas

A determinação de bactérias heterotróficas é realizada como um dos parâmetros para

avaliar a integridade do sistema de distribuição (reservatório e rede), devendo ser realizada

em 20% das amostras mensais para análise de coliformes totais nos sistemas de

distribuição. É recomendado que não se ultrapasse o limite de 500 UFC/mL, conforme

publicado na Portaria de Consolidação nº 05 de 28 de setembro de 2017 do Ministério da

Saúde. Portanto, a amostra analisada atende (ou não atende) a referida recomendação.

Resultados de laudos

Surtos de ETA associados à 

ingestão de água
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Surtos
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